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O ESPECTRO 

ADVERTENCIA 

O E&pecfro vae substituir o Ecco de Sat1ta-
1·em. Este ultimo titulo correspondia pouco á 
gtandoza do objecto. A nossa doutrina acha 
ecco cm todo o paiz, e não parle sómente de 
Hantarem, parte de todos os corações genero­
sos em que estão radicados os principias da 
justiça, da liberdade, da. igualdade. 

O Espect1·0 é a sombra das victimas qu~ 
acompanhará sempre os seus assassinos e o_p· 
pressores-é a umbra mortis, esse fantasma que 
não deixa. o rico no seu palacio nem o pobre 
na sua cabana-é o innoconte a clamar vin­
gança contra o seu perseguidor-é.. o dedo in­
visível da Providencia a escrever nas paredes 
da casa de Balthasar e sentença da sua morte. 

O Espectro nem se assigna. nem se vende. 
- Assim foi o Ece-0 de Santm·em. Distribue-:re 

gra.tuitnmente. Algumas almas bem formadas 
têem o;fferecido o seu auxilio para ajudar a 
publicaçito quf:l não tel')l sido ~cceite. 

Lisboa, t!) do dezembro 
A populosa. Lisboa apresenta o aspecto da 

morte. As suas ruas como as de Sião acham-se 
desertas, os sena templos vazios, os seus es­
pcctaculos interrompidos, ae suas transa.cçi'Ses 
commerciaes paralisadas, os seus habitantes 
entristecidos, e um mw·murio longinquo annun­
cia.ndo a.lgum grande abalo social-esta confü­
síto, esta. celeuma que precede os grandes fura­
cêles, e que no sauve fi"i peut exprime o estado 
de consternação em que jaz submergida. 

A iosurreiçílo bate a todas as portas, e es­
carnece as iras dos sulWes--o despotismo já 
não ataca, recúa1 tomou a offensiva, eretira na 
defensiva. Os exercitos ministeriaes bem ma­
niciadoe, bem providos de tudo tremem diante 
das forças populares que alcunham de ,·ota&, a 
quem esoa.ceam todos os meios, e ás quae.s só 

Admonel in 1omnis et lur~ terret imago. 
Ilorrído Espectro me atormento. em aonhos. 

mente sobra entbusiasmo, galhardia e amOl' ela 
patria.. 

Portugal ou bade ser livre ou bo.de ser con­
quistado. 

Não ha uma terra sem tropa. ele linha. que 
não proclame 1mmediatamente a lil>erdade e a 
resistencia ao governo 1 

Este facto é característico, e pedimos que 
d'elle se tome nota. A teudencia do povo é vi­
sivelmente para o progresso. 

A insurreição nfio é conquista-rebenta es­
pontaneamente apenas o povo fica desaffronta­
do da força oppressora. 

Este fonoroeno é singn.lar, e determina o nos­
so grande caracter de nacionalidade. 

A capital temo e treme. Ba aqui muito egois­
mo n'une, muita indifferença. n'outros, mas ha 
grande espírito de liberdade nas massas que a 
agiotagem não tem corrompido, ha muito vo­
luntario arruado c:om quem o povo pôde contar, 
ha muito cidadão respeitavel cuja. arma não se 
bade disparar contra os seus itmtlos1 ha muito 
pat .. iotismo encoberto debaixo d'essas corrêas 
cabralistas, muito coração ardente que só de­
seja vêr chegado o momento da aproximação 
das forças populares para se unir a ellas e aju­
dai-as na nobre cmpreza do libertar o paiz. 

O poder conhece esta verdade, sente-a, apal­
pa-a.. O cspirito publico revela-se em todos os 
actos individuaos: o edificio ministerial allue-se 
e desmorona-se por todas as partes. 

Não podemos ser extensos mas dh·eroos quan­
to é necessai·io para. avaliar a. situação. 

Os erros da administração Cabral h'ouxe­
ra.m-nos a cr ise financeira, e com ella a revo­
lução. E' engano dizer que o nosso estado 
actual é filho da revolução do Minho; essa re­
volução foi o resultado infallivel do máu governo, 
foi effeito e não causa. 

Não foliamos por conjecturas-documentos 
dos nossos adversarios eão o fundamento das 
nossas asse1·~õee. 

O conde do Tojal em dezembro passado con· 
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sultava o banco sob11e a necessidade da intro­
dncção ela mqeda estrangeira, porque o nume­
l'ario escaceava não obstante o alarde da M­
:flnoncia dos capitaes. Estn. consulta e a i·es­
posta do banco no sentido afilrmati'\l'o ca1·acte­
risn o estado d'aquella. época de dilicias. 

Em 28 de janeiro d'cste anno dizia a du-ea­
ção da confiança nacional, ou ante-s o sr. Roma1 
almà e <:abeça da agiotagem: 

«A direcÇão via o pa.iz caminhando n'eata 
«estrada (na do credjto'); mas circumslancias 
a que se não poderiam evitar, e outras que et·am 
« consequ~ncia d.e er1·os commettidos vieram op­
«pôr uma barreira a este progresso. 
. «Uma operação se decretou apesar de to­
« dos os esforços da direcção. A sociedade Fol­
<\gosa, Santos, Junquei11a e companhia foi en­
a carrogada da con·:vevsã.o da divida externa em 
atitulos de 4 por cento. Esla op·e1,açâ'.o pare­
uceu á direção àamnosa ao paiz por differentes 
a.motivos; e a ewperiencia veio desgraçadamen­
«le justificar as suas aprehens'ões.D 

O clocument.o é insuspeito-não é nosso, é 
dos homens influentes da situação, e de uma 
época anterior á revolução do Minho. Esta de­
correu d' ali como da sua fonte. 

Com a revoluç:ão cabiu a fatLtasmagol'ia do 
credito. A çrise existia, e não a creámos nós. 
O banco declarou-se fallido no mesmo dia em 
que a t•evoluç.tto começou a governar. A ban­
canota não foi obra nossa, foi um legado da 
administração cubr,\l. 

A confiança quebtou logo tamhem. Ernm 
umas poucas ae associações co_mpostas doe 
mesmos homeos1 creadas para o mesmo fun 
que morreram apenas mot-reu o governo que 
auctorisára todos os seus alborqu~s. 

O banco de Lisboa foi sempre um banco de 
ªgiotagem, e os seus admiradores tiveram a 
imprudencia de cen:mrar pela Ílíll,rcnsa o ban­
co do Porto por não qnerer contracta1· con1 o 
go:verno, e levavam o seu cinismo a ponto de 
notarem qne os discipulos do sr. Roma davam 
13, 14 e 15 por cento de dividendo em quanto 
os do Porto repartiam apenas 3 por cento ! A 
cons.oquencia d'esta doutrina estulta e eg.oista 
foi que o ban.eo do Porto tem conservado o 
valor das suas acções sem altc:vação sensível 
em quanto o de Lisboa. vende po1· 3-00~000 r11. 
o que nno ha muito lhe dava mais de 835~000 
réis 1 ! ! 

A revolução irivelou as coisas lançando por 
terra esses valores ficticios, essas imposturas da 
agiotagem que serviram sómente para roubar 
os pobres e os incautos. A agiota.gem ferida do 
raio oomeço'l.1 á trnmat· a contra-i,evoluoão ele. 
pois ele v(),r que eram inf'i•uctuosas as tentati­
vas para dominar o governo. 

Ás acções ao banco de Lisboa cahiram mas 
conservaram-se durante a administração libe­
rnl em 450~000 réis-as da. Confiança de 20 
po1· cento (premio) cahiram a, meno.s de metade 

de seu valor, do qual não teem s~1bido apesar 
das alterações que tem havido na f6mna da 
cota9ão paNi illudfr os simplices-as das obras 
publicas, já haviam morrido ha muito. 

O desconto das notas do banco de Lisboa. 
andou de 320 a 420 rs.: alguns dias houve em 
que este desconto foi maior, mas isso deve-se a 
jogo da agiotagem. 

A tenebrosa de 6 de outubro annunciou que 
vinha remediar estes males. Eis~aqui os seus 
resultaclos exfü1.hidos dos, documentos offi:<Siaes: 

(Administração liberal) 

00 BANCO 

DESCON'IO 

DE lS01All 

Setembro 18-44.0JOOO a 455~000-440-400 i'éis 

(Administração cabralista) 

Outuhr:ll 10-420.$000 a 440~000-600-MO n 

Novembro 17-850$000 a 44.0~000-600-MO » 
,. 27-830!J000 a 350J000-800-7~0 ,, 

Dezembro 6-310~000 a 330$000-800-750 » 
10-SOO~OOO ·a 32();?000-900-BbO ,, 

Esta sinop$e copiada.do Dim·io demon,stra os 
milagres do credito. Â agiotagem domina, e 
não vingam as suas trapnças. Fingiu que crea­
va uma companhia _paradíminnir o desconto das 
notasJ o o desconlo 1mgmentn ! Por um~ estc1l­
ticia de que não ha exemplo d,ecrelaxam penas 
pf.tra. quem não quizesse receber um papel de­
precia.do, e aconsequencia foi augmentar o pre­
ço de todas as coisas ! Emprestaram dinheiro 
ao governo e declararam que. níio o tiriham pa­
ra. resgatar as notas ! 

Assim podem fazer o que qui~rem. Em 
quanto a fabrica do T ojal fizer papel podem 
emJ>restar dinheiro que.não emprestam: senão 
uma tira de tnipo ! 

Para augmentar o escand.al.o foram arruinar os 
ve1·dadeiros accio11istas do banco a. fim de sal­
var os accionistas ficticius e a confiança cujas 
acções estavam por metade elo seu valor r <"al : 
calQulararn rendimente_s que níi:o existem1 como 
as letrss dos proprios ~ccionistas que andam 
do reforma em i·eforma1 e que não podem nem 
nunca hão de ser pa:ga·s·; e por fim lmrçam so­
bre o paiz ess~ calamidade <le notas, qµe até 
aqui só affiigia J .. isboa, e- vão obrigar o pobre 
povo~ dar esse resto de metal, que ainda tinha, 
por um papel que na,da v.:i.1. 

Mas pa-ra que este desastre não fosse sem al­
g.t1ma grandeza o banco ele Lisbon. depojs de 
falliclo foi elevado 'tlS m_afo:res honras, e com o 
titulo de Banco de Po1:tiwat ahi se levanta um 
estab'e1ecimcnto com cveditos frrealisaveis e com 
dividM reaes-é uma: pompa fnnebre. igual á 
da 

...... misera. e mesquinha 
Que ainda depois de morta foi rainha. 
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D'este a\borquc vem toda a. dcpreciaç.ã.o d~s 
acy5es do banco, toda. a. anciedade publica, to­
da. a paralisação do corumercio. Agiotagem e 
govemo são um na. essencia e dois nas pessoas 
-é um log1·0 publico a reunião de dois esta­
belecimentos cujos fundos primitivos se eram 
diversos era ainda muito mais diverso o seu 
credito e meios de solução dos seus encargos. 
Esta gíria não servia senão para. alliviara con­
fiança de entra1· com mais tres mil contos, que 
tanto falta pam os oito mil ainda. depois dos 
mil e duze11tos com que agora deve entrar. 

Não podemos aq11i descarnar todo esse jogo: 
tempo virá. em que o possamos fazer, e tamhem 
fallaremos então d'e~sa tran2uibe1·nia por vià. 
da qual o ministro da ft1zenda foz presente de 
mtlo beijada ao contracto do tabaco de uns 15,0 
cont os po1· anno 1 

D'eate conjunto de en os, desperdicios1 dela­
pidações ó que provém essa indignação geral, 
esse espasmo que se apode1·ou do publico, essa 
anciedade pelo momento da l'edempção. E s:1ed 
mesmos preços cotados silo nominaes: a. mesma 
folha oflicial diz-tudo está utagnaào ! 

E está, é verdade 1 Em Londres é o mes­
mo. A 39 ficaram esses fundos que chegaram 
quasi a 70, e a folha official bate as palmas 
porque no dia 5 subiram em Londres a 39 e 
meio li! 

Eis-ahi o estado da cidade e as suas causas 
-são os documentos officiaes que o dizem, des­
mintam-nos se podem. 

<>• o 

Um individuo chegado de Valença informa­
nos que aquellu, praça se achava sitiada pelas 
forças populares. 

· ~· o 
Á UL'l'IMA HORA 

As a rnu\s nti.cio11aes vtto obtendo gloriosos 
tri unfos e liberh1nclo a patria da fücçito que a 
oppl'ime. 

A noite passada sahiram d1aqui nove fraga­
tas para o transporto elas bagagens do exercito 
do Saldanha, q uc par'3ce tocar á retirada, e 
aquella fo1·ça que ha pouco bia bater ás portas 
da lusa Athenas vem recolhendo á capital sem 
os louros do triunfo. 

E is-aqui as noticias de Santarem ás 11 !to­
ras do dia 1 J: 

a O tenente general conde de Bomfun, com a. 
sua divisão, e a columnn. do commando do bri­
gadeiro Mousinho d'Albuqucrque, entrou no 
dia 11 em Leiria ás 4 horas da tarde.-0 ini­
migo havia abandonado esta cidade, ás 4 ho­
ras da manhu, deixando raçêies, e alguns sol­
dados, que se apresentaram. Na noite de 12 
pernoitaram as forças inimigas do commando 
doa corooeis L npa e Ferreira., em Rio-Maior, 
onde por todo o dia. seguinte (13), devia estar 
o conde do Bonifim. 

O tenente coronel Galamba, com 80 caval­
los, com o batalhllo dos bravos serranos de Cin­
tra, um corpo de artilheiros, e as competentes 
munições de guerra, snhiu de Santarem no dia. 
13, a reunir-se com as forças populares do 
commando de José Estevão, para operarem da 
outra banda do Tejo. 

Em data de 14 dizem da mesma villa de 
Sa.nta.rem: • 

e. O conde do Bomfim pernoita hoje nas Cal­
das da Rainha com uma soberba columna. ca­
paz de operar por si só sobre o inimigo. 

«Ü conde de Mello com todas as suas forças 
matcha tambcm de Evora. sobro Setubal. » 

-
P or car ta de Villa F 1•a.nca1 de hontem ( l ó), 

consta que as forças l'lacionaea eut11aram em 
R io-Maior.-Foram em Villa F ranca apenadas 
todas as :fragatas, para conduzir pn1•a Lisboa 
as bagagens do Car taxo, cl'onde consta. levan­
tára o campo o marquez de Saldanha. 

•eOU'e• 

'l'emos pcriodicos do Porto até ao dia 91 pelos 
quaes consta que aquella cidade foi declarada 
em estado de sitio. Casal achava-se perto de 
seus muros.-Descobriu-se dentro uma conspi­
ração, que foi completamente aniquilada.­
Abaixo transcrevemos a proclamação da. junta 
do supremo governo do reino, n'esta solemne oe­
casião. 

Não é possivel descrever a decisão e enthu­
sia.smo das força.a nacionaes, de linha e popu­
lares, d'aquella invicta cidade. 

Coimbra está perfeitamenie fortificada e g uar­
necida. 

D esde 16 do outubro ató 30 de novembro ti­
nham-se apresentado ao exe1•cito de operações, 
entre oflioiaes superiores, inferiores, o pri.iças ele 
pret, 382 indivíduos. 

A junta do súprcrno governo elo reiílO no­
meou commissarios no Porto jut1to da caixa fi­
lial elo banco de Lisbos para formaro1n um ba­
lanço completo e exacto do seu estado cffoctivo 
e objectal'em quaesquo1· opernções, que consi­
derarem prejndiciacs á nação, as quae.s não te­
rão effeito sem approvaçâo d'aquelln junta su­
prema. 

Eis-aqui a proclamaçt\o: 

PARTE OJ.i' FICIAL 

P ortuenses 1-0 general Abreu volta de novo 
com a força do seu commando a aproximar-se 
das linhas do Porto. 

Elle n!to confia em si. Confia na traição. 
Mas engana-se. A junta está prevenida. Niu­
-guem ousará dentro dos mu1·os do P orto Jevan­
ta r ~m grito criminoso, fazer uma tentativa 
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culpada. Nioguem o ousará! E ai d'aquelle que 
o ousasse l 

As medidas convenientes estão tomadas. 
Porto! A Europa nos contempla! Com a aju­

da de Deus, pela intercessão da Virgem, pro­
tectora de nossas armas, o de nossa gloria, o 
Porto será sempre vencedor-nunca. vencido. 

A liberdade nos inspirai Os escravos que 
vem tra~r os ferros, e a assolação a esta cida­
de ficarilo petrificados diante de nossas ba.yo­
netas. O Porto é a cabeça de Meduza diante 
ela qual os tyranos estremecem e gelam de 
terror. 

O assassino d'Agrella terá de fagir espavori­
do diante da firmeza, e do valor dos heroicos 
po1·tuenses, e de todos os valentes que dasJlrO.­
vincias vetn pelejar t~ nosso lado pela. causa san­
ta da naçno e da liberdade. 

O escravo rebellado já aprendeu nos campos 
de Vn.l-do-Passos como corta o ferro empunha­
do pelll mão do homem livre. 

Confiemos na protecção do Eterno, e no es­
forço de nossos braços. 

'frnnsmittamos á posteridade uma nova pa­
gina de heroísmo-a nossos netos uma rica 1Ie­
rnnç., de gloria, e um g rande e novo exemplo 
de valor. 

Ás armas cidadãos ! Ás armas l por D eus, e 
pela liberdade: e-Viva. o Portol- 0 Porto sem­
pre grande, sempre intrepido, sempre heroico, 
indomito, invenoivel 1-Viva a naç.ãol-Viva a 
liberdadel-E as armas!-Palncio da junta pro-

vieorin do supremo governo do reino em 8 de 
dezembro de 1846.-José da Silva Passos, vi­
ce-presidente -F1·ancisco de Paula Lobo d'A­
V'il<i-Antonio Luiz de Seabl'a-Justino Fe:rrei­
ra P into Basto-Sebastião d'.Almeida e Brito. 

-
ExercitQ d'operaç;Jes - 2.ª columna 

ru.mo o ex.mo sr.-Na f6rma. do que hontem 
communiquei a v. ex.ª, marchei sobre esta villa 
pelas ó horas dn tarde.-Os facciosos retiraram 
hontem de noite, e eu não tendo tido essa noti­
cia no caminho a6 entxei hoje depois de dia cla­
ro. O illustre conde de Villa Real e os bravos 
do seu commando sustent&rarn Ourem como di­
gnos defensores da onusa em que nos achamos 
empenhados. Constou~me no camir1bo que vinte 
e dois homens de cavallaria, que nbnndonaram 
as füéiras do inimigo, marcharam na direcção 
de Torres Novas para se apresentarem; não 011 

encontrá.mos; asseverou-me pessoa de credito 
que marcharam n'eesa direcção. Acabo de or­
denar que visto o inimigo ter cavallaria bastan­
te, viessem immediatamente unir-se-me, e com 
effeito vieram para aqui. 

Conservo comigo o conde de ViUa Real e os 
bravos do seu commando, pois espero d'elle 
grandes serviços.-Dens gnardo a v. ex.3 . ­

Quartel general em Villa Nova d'Ourem, 5 de 
dezembro de 1846.-Dl.lllO e ex.mo sr. conde das 
Antas.-Conde do B omfim. 


